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RESUMO
A parceria entre escola e família é ampla-
mente reconhecida como essencial para o 
desenvolvimento integral dos estudantes na 
Educação Básica, influenciando tanto o de-
sempenho acadêmico quanto a formação de 
valores, a socialização, a cidadania e as habi-
lidades socioemocionais. Este estudo teórico 
analisa a atuação da escola em articulação 
com a família, considerando estratégias pe-
dagógicas, suporte emocional e promoção 
da cidadania, com base em três estudos re-
centes (NOGUEIRA; COUTINHO, 2025; CAR-
VALHO, 2004; SILVA; ELIAS, 2022) e nos
documentos oficiais: Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2017) e Currículo da Ci-
dade (2015). O artigo destaca como a par-
ticipação familiar impacta diretamente a 
aprendizagem, a autoestima, a resiliência, 
a empatia e a tomada de decisões respon-
sáveis. Estratégias como atividades lúdicas, 
rodas de conversa, projetos colaborativos, 
oficinas e acompanhamento conjunto das 
aprendizagens mostram-se eficazes. A análi-
se também aborda desafios, como barreiras 
comunicacionais, diferenças culturais, falta 
de tempo e desigualdades socioeconômicas, 
indicando caminhos de integração e media-
ção. Conclui-se que a parceria escola-família 
é decisiva para a construção de um ambien-
te acolhedor e de suporte emocional, favore-
cendo a aprendizagem integral e a formação 
de cidadãos conscientes e responsáveis, em 
consonância com a BNCC e o Currículo da 
Cidade. Essa articulação contínua também 
contribui para prevenir problemas socioe-
mocionais e reduzir a evasão escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Parceria escola-família;	
aprendizagem; valores; desenvolvimento in-
tegral; Educação Básica; socioemocional.

1.	 INTRODUÇÃO
A Educação Básica busca desenvolver indiví-
duos capazes de aprender, conviver social-
mente e agir com responsabilidade, integran-
do habilidades cognitivas, socioemocionais 
e éticas. A parceria entre escola e família se 

mostra essencial para consolidar a aprendi-
zagem, promover o desenvolvimento inte-
gral e assegurar socialização, autoestima e 
saúde emocional. Estudos demonstram que 
o envolvimento familiar ativo impacta positi-
vamente o desempenho acadêmico, hábitos 
de estudo, comportamento e habilidades 
sociais (NOGUEIRA; COUTINHO, 2025; CAR-
VALHO, 2004). A BNCC (2017) destaca que a 
aprendizagem ocorre de forma mais signifi-
cativa quando experiências escolares e fami-
liares são articuladas, considerando dimen-
sões cognitivas, socioemocionais e éticas. O 
Currículo da Cidade (2015) orienta práticas 
pedagógicas que incentivem a participação 
familiar em atividades escolares, promo-
vendo vínculos afetivos, culturais e sociais. 
Exemplos incluem rodas de conversa, ofici-
nas colaborativas, projetos comunitários e 
atividades lúdicas, permitindo às crianças 
e adolescentes compreender e lidar com 
emoções, desenvolver empatia e construir 
relações saudáveis. O objetivo deste artigo é 
analisar como a parceria escola-família con-
tribui para aprendizagem, desenvolvimento 
integral, socialização, cidadania, autoestima 
e saúde emocional, identificando estratégias 
e desafios para sua implementação em dife-
rentes etapas da Educação Básica.

2.	 DESENVOLVIMENTO
2.1	 Educação	 Infantil:	 Bases	para	
o	 Desenvolvimento	 Integral	 e So-
cioemocional
A Educação Infantil constitui o primeiro 
ambiente institucional em que a criança in-
terage de forma sistemática com práticas 
educativas intencionais. É nessa etapa que 
se consolidam estruturas essenciais para o 
desenvolvimento cognitivo, emocional, so-
cial e motor, estabelecendo as bases sobre 
as quais se construirão todas as aprendiza-
gens posteriores. A criança, ao chegar à es-
cola, ainda depende intensamente do apoio 
e da mediação de adultos para interpretar 
o mundo, organizar suas emoções e relacio-
nar-se com o outro de maneira construtiva 

PARCERIA ESCOLA-FAMÍLIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ESTRATÉGICAS PEDAGÓGICAS, SUPOR-
TE EMOCIONAL E PROMOÇÃO DA CIDADANIA 

ALESSANDRA SILVA COUTINHO



33

(SILVA; ELIAS, 2022). Nesse sentido, a parce-
ria entre escola e família desempenha pa-
pel estruturante, pois garante continuidade 
educativa entre os espaços doméstico e es-
colar. O Currículo da Cidade (2015) orienta 
que a Educação Infantil deve priorizar expe-
riências que promovam vínculos afetivos, 
segurança emocional e familiaridade com o 
ambiente pedagógico. Ao considerar a reali-
dade cultural e social das famílias, a escola 
torna-se um espaço mais acolhedor, possi-
bilitando que a criança se sinta compreen-
dida e respeitada em sua singularidade. Da 
mesma forma, a BNCC (2017) destaca que 
a aprendizagem na infância deve partir do 
brincar, das interações e do protagonismo 
infantil, favorecendo o desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais como autoes-
tima, confiança, curiosidade, capacidade de 
comunicação e convivência. As atividades 
lúdicas e cooperativas realizadas com parti-
cipação dos responsáveis ampliam a quali-
dade das interações e reforçam o sentimen-
to de pertencimento. Jogos de construção, 
dramatizações e atividades simbólicas pos-
sibilitam à criança explorar papéis sociais, 
desenvolver linguagem e observar modelos 
positivos de comportamento. Quando a fa-
mília participa, a escola cria um ambiente de 
troca emocional e cognitiva que fortalece o 
vínculo afetivo entre as crianças e seus res-
ponsáveis. As rodas de conversa, envolven-
do pais, responsáveis e crianças, funcionam 
como importantes espaços de escuta, ex-
pressão e validação emocional. Professores 
orientam as famílias sobre como ajudar a 
criança a reconhecer e nomear sentimentos, 
processo fundamental para o desenvolvi-
mento da regulação emocional. A presença 
de adultos significativos nesses momentos 
mostra à criança que suas emoções têm 
valor e que ela pode expressá-las de forma 
segura. As atividades artísticas e musicais 
ampliam a sensibilidade estética e permi-
tem que a criança explore diferentes formas 
de expressão. Quando a família acompanha 
essas atividades, reforça-se a valorização 
das produções infantis. O incentivo recebi-
do dos pais contribui diretamente para a 
formação de uma autopercepção positiva, 
aspecto essencial para o desenvolvimento 
socioemocional. Os projetos de rotina com-

partilhada, como registros coletivos, murais 
de experiências e diários ilustrados, ajudam 
a integrar o cotidiano familiar e escolar. Es-
ses instrumentos favorecem a construção 
de memórias e permitem que a criança se 
reconheça como sujeito ativo de sua própria 
trajetória. Além disso, os registros ajudam 
professores e famílias a compreenderem a 
evolução das habilidades cognitivas, afeti-
vas e motoras. Os impactos observados in-
cluem avanços significativos na capacidade 
da criança de lidar com conflitos, expressar 
sentimentos, interagir com colegas e estabe-
lecer vínculos afetivos sólidos. A segurança 
emocional promovida por práticas colabora-
tivas resulta em maior disponibilidade para 
aprender, participar e criar. NOGUEIRA e 
COUTINHO (2025) confirmam que o envol-
vimento familiar ampliado contribui para o 
desenvolvimento de comportamento pró-
-social, resiliência e maior preparo para fu-
turas aprendizagens formais.

2.2	 Ensino Fundamental: Consolidação da 
Aprendizagem, Valores e Cidadania
No Ensino Fundamental, que abrange dos 6 
aos 14 anos, a criança passa por importantes 
transformações cognitivas, sociais e emocio-
nais. É nessa fase que se consolidam compe-
tências intelectuais e padrões de convivên-
cia que acompanharão o estudante durante 
toda a vida escolar. A parceria entre escola 
e família torna-se ainda mais estratégica, 
pois contribui para orientar os estudantes 
na construção de hábitos, responsabilida-
des e valores essenciais para o exercício da 
cidadania (CARVALHO, 2004). A BNCC (2017) 
reforça que o Ensino Fundamental deve pro-
mover aprendizagens significativas, articula-
das com vivências familiares e comunitárias. 
Isso permite que o estudante estabeleça 
relações entre o conhecimento escolar e a 
vida cotidiana, desenvolvendo postura ati-
va diante dos desafios e ampliando sua vi-
são de mundo. O Currículo da Cidade (2015) 
destaca a importância da participação fami-
liar nas ações pedagógicas, em especial em 
projetos que envolvem cooperação, com-
promisso social e reflexão sobre valores. Os 
projetos colaborativos e comunitários, como 
hortas escolares, feiras de ciências e campa-
nhas ambientais, funcionam como laborató-
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rios de aprendizagem integral. A participa-
ção das famílias nessas atividades fortalece 
vínculos entre escola, comunidade e estu-
dantes, ampliando o impacto educativo. Os 
pais, ao contribuírem com conhecimentos, 
habilidades práticas ou vivências culturais, 
enriquecem o processo de aprendizagem e 
demonstram, na prática, valores como soli-
dariedade, cuidado com o meio ambiente e 
responsabilidade. O monitoramento do de-
sempenho escolar, realizado conjuntamen-
te, é um dos fatores mais importantes para 
a permanência e o sucesso acadêmico. Pais 
que acompanham tarefas, leituras, avalia-
ções e projetos colaboram com a formação 
de hábitos de estudo e disciplina. O diálogo 
constante entre professores e famílias per-
mite identificar dificuldades precocemente, 
evitando lacunas e desmotivação. O feedba-
ck pedagógico orienta as famílias sobre es-
tratégias de estudo que podem ser adotadas 
em casa, garantindo continuidade entre os 
espaços educativo e doméstico. As oficinas 
de valores e cidadania contribuem para o 
desenvolvimento ético e moral. Ao envol-
ver pais, estudantes e professores em dis-
cussões sobre empatia, respeito, solidarie-
dade e resolução de conflitos, a escola cria 
um ambiente de diálogo em que crianças e 
adultos aprendem a negociar, argumentar e 
tomar decisões coletivas. Essas práticas pro-
movem comportamentos mais cooperativos 
e fortalecem o clima escolar. A integração 
tecnológica amplia oportunidades de comu-
nicação e acompanhamento. Plataformas 
digitais, aplicativos e grupos de mensagens 
permitem que a família se mantenha infor-
mada sobre o progresso escolar, mesmo em 
contextos de baixa disponibilidade de tem-
po. Essa flexibilização amplia a participação 
das famílias e contribui para uma escola 
mais inclusiva. Os impactos dessa parceria 
são amplos: os estudantes desenvolvem 
autonomia, responsabilidade e autoestima; 
melhoram seu desempenho acadêmico e 
seu engajamento em atividades escolares; 
consolidam habilidades socioemocionais 
como empatia, resiliência e autocontrole 
(NOGUEIRA; COUTINHO, 2025).
CARVALHO (2004) reforça que o envolvimen-
to familiar contínuo favorece a motivação, 
a adaptação social e a consolidação de há-

bitos de estudo, refletindo diretamente na 
formação integral.

 

Social
 
2.3	 Ensino Médio: Autonomia, Prepara-
ção para a Vida e Responsabilidade

O Ensino Médio marca o início da transição 
para a vida adulta e é caracterizado
 
por escolhas importantes relacionadas ao 
futuro acadêmico, profissional e pessoal. 
Nesse contexto, a parceria entre escola e 
família assume papel determinante para 
orientar os estudantes em momentos de de-
cisões complexas, fortalecer sua autonomia 
e apoiar a construção de sua identidade (SIL-
VA; ELIAS, 2022). A BNCC (2017) destaca que 
o Ensino Médio deve promover o pensamen-
to crítico, a análise ética e a capacidade de 
tomada de decisões responsáveis, preparan-
do os jovens para enfrentar os desafios da 
vida contemporânea. O Currículo da Cidade 
(2015) orienta que a escola ofereça ações in-
tegradas de orientação vocacional, suporte 
socioemocional, participação comunitária e 
acompanhamento individualizado, assegu-
rando que cada estudante receba apoio ade-
quado às suas necessidades. As reuniões de 
planejamento acadêmico e orientação voca-
cional são fundamentais para que os estu-
dantes compreendam suas potencialidades, 
interesses e trajetórias possíveis. A partici-
pação da família nesses encontros contribui 
para reflexões mais amplas, ajudando o jo-
vem a equilibrar suas expectativas pesso-
ais com as oportunidades reais disponíveis. 
Esse processo de autoconhecimento forta-
lece a autonomia e reduz inseguranças típi-
cas dessa fase. Os projetos de intervenção 
social ampliam a percepção dos estudantes 
sobre seu papel na sociedade. Ao partici-
par, junto da família e da comunidade, de 
ações culturais, ambientais ou solidárias, o 
jovem desenvolve senso de pertencimento, 
responsabilidade social e empatia. Essas ex-
periências formam cidadãos críticos e enga-
jados, capazes de participar ativamente da 
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construção de uma sociedade mais justa. O 
suporte emocional torna-se 

extremamente relevante no Ensino Médio, 
especialmente diante de pressões acadêmi-
cas, preocupações com o vestibular e confli-
tos sociais. A parceria entre escola e família 
possibilita acompanhamento mais próximo 
e humanizado, permitindo identificar sinais 
de ansiedade, estresse ou dificuldades emo-
cionais. A orientação socioemocional articu-
la estratégias de enfrentamento, fortalecen-
do autoestima, resiliência e autoconfiança. 
As atividades de reflexão ética e cidadã, me-
diadas pela escola e compartilhadas com as 
famílias, incentivam debates maduros sobre 
questões de relevância social. Discussões so-
bre ética, responsabilidade, convivência, di-
reitos, deveres e impacto social das escolhas 
contribuem para formar jovens conscientes 
e preparados para a vida adulta. Os impac-
tos observados incluem maior autonomia, 
engajamento escolar, desempenho acadê-
mico aprimorado e desenvolvimento de ha-
bilidades socioemocionais mais sofisticadas. 
Os estudantes apresentam também maior 
clareza em relação ao futuro e maior moti-
vação para concluir a escolaridade básica. 
Costa e Souza (2019, citado em SILVA; ELIAS, 
2022) evidenciam que adolescentes com en-
volvimento familiar consistente apresentam 
menor evasão, maior participação social e 
melhor adaptação às exigências escolares.

2.4	 Desafios e Estratégias de Consolida-
ção da Parceria
Apesar dos inúmeros benefícios, a conso-
lidação da parceria entre escola e família 
enfrenta desafios significativos. Entre eles, 
destacam-se as limitações de tempo dos 
responsáveis, diferenças culturais e socioe-
conômicas, barreiras linguísticas, dificulda-
des de comunicação e desconhecimento das 
práticas pedagógicas. Esses fatores podem 
gerar afastamento, mal-entendidos e impe-
dir que a família participe efetivamente da 
vida escolar. Para superar essas dificulda-
des, a comunicação constante e multicanal é 
essencial. A escola deve diversificar os meios 
de contato, oferecendo reuniões presenciais 
e virtuais, bilhetes informativos, grupos de 
comunicação e plataformas digitais. Quan-

to mais acessível for a comunicação, maior 
será a aproximação com as famílias. As ofi-
cinas e formações oferecidas aos respon-
sáveis permitem que conheçam as práticas 
pedagógicas e compreendam o desenvol-
vimento socioemocional dos estudantes. 
Esse conhecimento facilita o apoio em casa 
e fortalece a parceria com a escola. Os pro-
jetos colaborativos envolvendo escola, co-
munidade e família reforçam o sentimento 
de pertencimento e ampliam a participação. 
A convivência em espaços educativos culti-
vados coletivamente promove vínculos du-
radouros e favorece a corresponsabilidade. 
O apoio socioemocional integrado, envol-
vendo atividades de autoconhecimento, re-
gulação emocional, empatia e autocontrole, 
contribui para o bem-estar dos estudantes e 
fortalece suas relações com a família e com 
a escola. A flexibilidade e a personalização 
das estratégias permitem atender à diver-
sidade de contextos familiares. Essas práti-
cas ampliadas permitem consolidar valores, 
fortalecer vínculos, promover cidadania e 
ampliar a autoestima dos estudantes. Além 
disso, contribuem para a construção de um 
ambiente escolar mais acolhedor e para o 
desenvolvimento integral, resultando em 
uma formação mais humanizada e significa-
tiva.
 
3.	 CONCLUSÃO
A parceria entre escola e família é essencial 
para a aprendizagem, o desenvolvimento in-
tegral, a socialização, a formação de valores, 
a cidadania e as habilidades socioemocionais 
dos estudantes. A participação familiar vai 
além do acompanhamento acadêmico, en-
volvendo suporte emocional, integração em 
atividades lúdicas, pedagógicas e culturais, 
além de colaboração em projetos escolares. 
Essa articulação favorece um ambiente edu-
cativo acolhedor, seguro e estimulante, no 
qual o estudante se sente valorizado e moti-
vado a participar ativamente de seu proces-
so de aprendizagem.
No plano cognitivo, a parceria contribui para 
o desempenho acadêmico, aquisição de há-
bitos de estudo, disciplina, engajamento e 
consolidação de competências. No âmbito 
socioemocional, fortalece autoestima, em-
patia, resiliência, autocontrole e capacidade 
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de lidar com frustrações, promovendo rela-
ções interpessoais saudáveis e colaborativas 
(NOGUEIRA; COUTINHO, 2025). Além disso, 
favorece a construção de valores éticos e 
sociais, preparando os estudantes para agir 
com responsabilidade e consciência social.
A BNCC (2017) e o Currículo da Cidade (2015) 
reforçam que a educação integral deve ar-
ticular escola, família e comunidade, abran-
gendo dimensões cognitivas, socioemocio-
nais e éticas. A implementação eficaz dessa 
parceria requer planejamento estratégico, 
comunicação constante, uso de recursos 
tecnológicos, estratégias pedagógicas adap-
tadas a cada etapa da Educação Básica e 
engajamento de professores, estudantes e 
familiares.
Os impactos dessa integração são observá-
veis em todas as etapas da Educação Básica: 
na Educação Infantil, melhora a regulação 
emocional, a empatia e os vínculos afetivos 
(SILVA; ELIAS, 2022); no Ensino Fundamental, 
fortalece autonomia, disciplina, responsabi-
lidade e desempenho acadêmico (CARVA-
LHO, 2004); e no Ensino Médio, orienta es-
colhas vocacionais, promove reflexão ética, 
reduz evasão e prepara para a vida adulta 
(SILVA; ELIAS, 2022; Costa e Souza, 2019, ci-
tado em SILVA; ELIAS, 2022).
Apesar dos benefícios, a parceria enfrenta 
desafios como falta de tempo,

diferenças culturais e socioeconômicas, bar-
reiras de comunicação e desconhecimento 
de práticas pedagógicas. Superá-los exige 
comunicação diversificada, oficinas para fa-
miliares, projetos colaborativos, suporte so-
cioemocional integrado e flexibilidade para 
atender às especificidades de cada estudan-
te e família. Quando bem implementada, a 
parceria promove aprendizado, engajamen-
to social, desenvolvimento ético e socioemo-
cional e prevenção de problemas emocio-
nais e comportamentais.
Em síntese, a parceria escola-família é funda-
mental para a educação integral, formando 
indivíduos críticos, autônomos, socialmente 
responsáveis e emocionalmente equilibra-
dos, capazes de tomar decisões conscien-
tes, construir relações saudáveis e exercer 
a cidadania de forma plena. Essa integração 
fortalece a educação humanizada, inclusiva 

e significativa, garantindo que os estudantes 
estejam preparados para enfrentar os desa-
fios da vida contemporânea com segurança, 
responsabilidade e empatia.
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